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BRASÍLIA — O deputado Pe-

dro Pavão (PPR-SP) recla-
mou ontem na CPI de repor- 

tagem publicada pelo Estado quin-
ta-feira sobre a missão especial en-
viada ao Maranhão pela CPI. A mis-
são era integrada por Pavão e pelos 
deputados Luiz Salomão (PDT-RJ) e 
Moroni Torgan (PSDB-RJ). No meio 
do depoimento do deputado José 
Carlos Vasconcellos (PRN-PE), Pa-
vão pediu a palavra para dizer que "a 
matéria não condiz com a verdade 
nem com a realidade". 

Pavão ahou a reportagem "maldo-
sa". Confirmou que, numa reunião 
com políticos locais, tomaram cerve-
ja e comeram Camarões. "Havia cerca 
de 30 pessoas e foram servidas cinco 
ou seis porções de camarão e alguns 
tomaram cerveja", disse. "Eu mesmo 
tomei duas ou três cervejinhas na-
quele calor incrível de São Luís." O 
presidente da CPI, senador Jarbas 
Passarinho (PPR-PA), que voltava à 
sala depois de uma saída rápida, não  

entendeu: "Imaginei que estávamos 
aqui para ouvir o depoimento do de-
putado José Carlos Vasconcellos e, 
de repente, ouço o senhor falando 
em camarões e cervejinhas." 

Pavão negou que a comissão não 
tenha encontrado o município de 
Magalhães. Segundo ele, os deputa-
dos sobrevoaram Magalhães. Passa-
rinho voltou a interrompê-lo, dizen-
do que talvez o autor da reportagem 
pensasse que eles estivessem procu-
rando uma pessoa de nome Maga-
lhães. "Sobrevoamos Magalhães, 
mas se não conseguimos analisar a 
situação em que se encontra a obra 
lá, é outra coisa", disse Pavão. 

N. da R.: A reportagem não teve ne-
nhuma intenção maldosa. Limitou-
se a descrever fatos que o próprio 
deputado confirma e mostrou que a 
comissão enviada ao Maranhão es-
tava despreparada e não conseguiu 
nada objetivo para as investigações 
da CPI. 


